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DIA DO BANCÁRIO
Atenção bancários(as), não deixem de reservar os seus convites para a festa em comemoração 

ao Dia do Bancário.  As listas serão recolhidas amanhã, quarta-feira, dia 21 de agosto. 
Lembramos que teremos recreação para as crianças.

Entre 2008 e 2013, o conjunto das principais tarifas bancárias ficou até 36% mais caro nos seis 
maiores bancos do Brasil. É o que aponta um levantamento do Instituto de Defesa do Consumidor (Idec), 
obtido com exclusividade pelo GLOBO. 

A entidade comparou preços dos dez serviços considerados mais comuns e constatou que, apesar 
de a maioria das tarifas terem sofrido cortes de até 50%, o avanço em outros serviços chega a 83%, 
causando o aumento acima da inflação medida pelo IPCA para o período, que acumulou alta de 32,34%.

Segundo a pesquisa, dos 60 preços analisados, 35 ficaram mais baratos. Em média, cada banco 
reduziu seis tarifas do pacote de dez serviços criados pelo Idec. Ainda assim, a média de aumento 
chegou a 23,5%.

Conjunto de tarifas bancárias fica mais caro

Contraf-CUT volta a discutir segurança bancária com 
Fenaban hoje

A Contraf-CUT, federações e sindicatos retomam hoje, terça-feira (20/08), a Mesa Temática de 
Segurança Bancária com a Fenaban, em São Paulo. O encontro foi agendado pelos bancos na última 
quinta-feira (15/08), após cobrança feita pelo Comando Nacional dos Bancários, durante a segunda 
rodada de negociações da Campanha 2013.

A Fenaban deverá apresentar a estatística de assaltos e ataques a bancos referentes ao primeiro 
semestre de 2013, conforme estabelece a Convenção Coletiva de Trabalho (CCT). O acesso aos 
números apurados pelos bancos foi uma das conquistas da Campanha 2010. A previsão está no item "d" 
da Cláusula 31ª - Segurança Bancária - Procedimentos especiais - da Convenção Coletiva de Trabalho 
de 2012/2013, conforme abaixo:

d) os dados estatísticos nacionais sobre ocorrências de assaltos e ataques, cujos roubos tenham 
sido consumados ou não, serão discutidos, semestralmente, até a primeira quinzena de fevereiro e até a 
primeira quinzena de agosto, na Comissão Bipartite de Segurança Bancária, referida na Cláusula 45ª 
desta Convenção.

Justiça condena Santander por inclusão indevida de 
cidadão no Serasa

O Santander foi condenado a pagar R$ 6 mil de indenização moral para o vendedor autônomo 
R.L.P. A decisão é da 5ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Ceará (TJ-CE). Segundo os autos, em 
abril de 2007, R.L.P. tentou comprar carro financiado quando descobriu que o nome dele constava no 
Serasa. O motivo seria dívida de R$ 9.599,10 contraída junto ao banco. 

O fato causou grande transtorno e constrangimento ao vendedor, já que nunca celebrou qualquer 
contrato com a instituição bancária. Por isso, entrou na Justiça com pedido reparação moral, nulidade da 
cobrança e contrato.

Ao julgar o caso na última quarta-feira (14/08), a 5ª Câmara manteve a decisão de 1º Grau, 
acompanhando o voto do relator do processo, desembargador Carlos Alberto Mendes Forte. "Pertence à 
parte financeira (banco), o dever de zelar pela segurança dos serviços que oferece ao mercado, adotando 
todas as medidas cabíveis para verificar a autenticidade dos dados fornecidos no momento de formar o 
contrato”.

O próprio banco admite a possibilidade da operação financeira ter sido realizada por terceiro, 
restando patente o dever da empresa fornecedora de serviço de indenizar pelos danos morais causados.
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